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Ao meu filho Juan.
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O que aprendi com um milionário

Apresentação

Este trabalho, sem muita pretensão, representa um ato de agradecimento por tudo que recebi a partir dos conhecimentos que um bom homem me transmitiu, consciente ou inconscientemente, por meio de sua simplicidade, sinceridade e amizade franca e gratuita a um até então desconhecido.

As palavras que aqui transcrevo, parafraseio são geradas pelas anotações em caderno tosco e improvisado e memórias que me foram tão úteis e que podem, de alguma sorte, servir também para inspirar aqueles que já se encontram no padrão mental da busca por mudanças satisfatórias. O nome deste ser que me serviu de modelo e mentor não poderei declinar dada a sua modéstia natural e total desinteresse a fama e ostentação.

Não se trata este trabalho de apologia a culto da Lei da Atração com suas visualizações, palavras de poder, embora, lá na essência tudo isso tenha a ver com a crença em si mesmo e a ativação do poder realizador que todo ser humano possui.

Talvez, este livro seja mais adequado aqueles que em si mesmo buscam ser melhores empreendedores, empresários, chefes de família ou os atuais coachs dos seminários e cursos de liderança, recursos humanos e gestores. Naturalmente, e por isso mesmo, é apenas uma produção a mais para o acervo dos interessados. Os leitores poderão toma-lo não em conta de manual, quem sabe até por uma ficção, não importa, eu precisava pô-lo a público deixando ao leitor o direito de decidir sobre seu mérito.
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A mudança de chave que eu precisava

Filho de imigrantes indianos nascido em Chicago, Illinois, nos Estados Unidos, cresci acreditando no sonho americano. Meus pais nos ensinaram a todos os cinco filhos que era fundamental para o sucesso o respeito as culturas diferentes e compreender seus ideais e histórico de sobrevivência, então, entendíamos que não se deve cuspir em quem nos acolhe, nem por isso desprezamos nossa própria história e resiliência de nosso povo.

Meu pai tinha uma pequena loja de conveniência e dali tirou todo o sustento para a família, aprendi com ele a empreender ali, mas meus sonhos eram maiores.

Aos trinta e cinco anos, todavia, não via o sucesso esperado tendo iniciado e encerrado alguns empreendimentos, me sentindo um tanto fracassado perante a esposa e o filho que já começava a ter noção das coisas à sua volta. Trabalhava muito, acho que desatinadamente, meu problema não era coragem, vontade ou perseverança, mas estava cansado, quase depressivo e incapaz de justificar os meus fracassos.

Um amigo de longa data, preocupado com meu estado que já colocava em risco meu casamento e, porque não dizer, minha sanidade, me convidou para acompanhá-lo em um evento voltado para novos empresários. Eu não me sentia um “novo empresário”, mas gostava de sua companhia e precisava dar descanso aos ouvidos de minha esposa das queixas comerciais constante.

Já no evento, o público parecia animado para ouvir um milionário filantropo que estaria fazendo palestras paralelas em horários determinados. Eram palestras gratuitas e pelo que soube eram raras de acontecer, ele não fazia disso um meio de sustento. A curiosidade de ouvir um milionário, com tédio talvez, me fez entrar em uma dessas audições.

Aquele homem solitário de pé no palco, vestido modestamente não me pareceu em nada com um milionário. De fato, nunca ouvira falar de seu nome, sua fortuna e não me recordava de tê-lo visto na capa da Forbes, embora, para ser sincero também confesso que não era leitor costumeiro do Financial Times. A primeira vista, poderia ser qualquer um transeunte da Quinta Avenida de NY ou um usuário do Central Parque.

Mas pelo que vi, já era referência de grande parte do público. Ele não se fez de rogado e, brincalhão, começou a falar do tema escolhido.

Do auto dos seus sessenta e poucos anos, como me pareceu, sua palavra imantada de carisma, me atingiu como um raio porque parecia estar falando diretamente para mim, como se tivesse estado comigo em todos meus caminhos empresariais.

Existe um ditado antigo que diz que quando o discípulo está preparado, o mestre aparece. Eu me senti como esse aprendiz, chegando ao mestre pelas desventuras. Empolgado, procurei reter o máximo de suas palestras, depois consegui folhas para improvisar um caderno de notas e finalmente consegui conversar informalmente com ele.

O milionário quebrou toda a minha timidez e me deixou a vontade entre um café e outro, quem nos observasse pensaria sermos velhos amigos se reencontrando. Terminado o seminário, continuamos o contato por quase um ano. Seus sábios conselhos e seu estímulo constante mudaram os rumos de meus empreendimentos e fizeram a mágica de melhorar minha vida familiar. Parecia um holofote me fazendo enxergar os buracos e as falhas de minha conduta que reverberavam nos meus projetos. Não me tornei um milionário ainda, pelo padrão que busco, mas tudo melhorou satisfatoriamente e o que aprendi com esse milionário me estimulou inclusive a dividir com outras pessoas o que me foi ensinado.

 

Ensine seus filhos a diferença entre preço e valor

 

Boa tarde, senhoras e senhores. Como todos sabem,  sou um milionário que conseguiu construir a minha fortuna através de investimentos inteligentes, trabalho duro e disciplina financeira. Nessas palestras, que não pretendo repetir, eu quero compartilhar com vocês algumas dicas sobre minha experiencia de vida, de quem começou com pouco. Quero começar com algo que me é muito caro, a educação dos nossos filhos para terem mais sucesso que nós nesta curta vida. Assim quero lhes ajudar mostrando como ensinar aos seus filhos sobre preço e valor, dois conceitos fundamentais para o sucesso financeiro.

Preço e valor são termos que muitas vezes usamos de forma intercambiável, mas que têm significados diferentes. O preço é a quantidade de dinheiro que pagamos ou recebemos por um bem ou serviço. O valor é a percepção que temos sobre a utilidade, a qualidade, a importância ou a satisfação que um bem ou serviço nos proporciona.

Por exemplo, um livro pode custar R$ 50,00, mas o seu valor pode variar de acordo com o interesse, o conhecimento, o gosto ou a necessidade de cada pessoa que o lê. Para alguém que adora ler, um livro pode ter um valor muito alto, pois oferece entretenimento, cultura, informação e prazer. Para alguém que não gosta de ler, um livro pode ter um valor muito baixo, pois representa uma perda de tempo, de espaço e de dinheiro.

Por que é importante ensinar aos seus filhos sobre preço e valor? Porque isso vai ajudá-los a desenvolver uma mentalidade financeira saudável, que os permitirá fazer escolhas racionais, conscientes e responsáveis sobre o seu dinheiro. Além disso, vai ajudá-los a valorizar as coisas que realmente importam na vida, como as pessoas, as experiências, os sentimentos e os sonhos, e não apenas as coisas materiais, que são passageiras, superficiais e insuficientes.

Como ensinar aos seus filhos sobre preço e valor? Aqui estão algumas sugestões:

- Desde cedo, envolva-os nas decisões financeiras da família. Mostre-lhes como você planeja o seu orçamento, como você economiza, como você investe, como você paga as suas contas, como você doa para causas sociais, entre outras coisas. Explique-lhes os motivos por trás de cada decisão e os benefícios ou as consequências de cada ação. Dessa forma, eles vão aprender a lidar com o dinheiro de forma prática, realista e ética.

- Se for dar-lhes uma mesada ou uma semanada, que seja de acordo com a idade e a maturidade de cada um. Estabeleça regras claras sobre como eles podem usar, guardar ou doar o seu dinheiro. Incentive-os a fazer um controle dos seus gastos e das suas receitas, usando um caderno, uma planilha ou um aplicativo. Oriente-os a definir metas financeiras, como comprar um brinquedo, um livro, uma roupa ou uma viagem, e a poupar para alcançá-las. Assim, eles vão aprender a administrar o seu dinheiro de forma autônoma, organizada e estratégica.

- Quando estiver fazendo compras com eles, incentive-os a comparar preços de diferentes produtos. Mostre-lhes como encontrar o melhor preço e discuta a importância de fazer escolhas conscientes ao comprar algo. Isso ajudará as crianças a entenderem a diferença entre preço e valor, além de desenvolver habilidades de pesquisa e análise.

- Ensine-os a serem gratos pelo que têm e a compartilhar com os que têm menos. Mostre-lhes que o dinheiro não é tudo na vida e que existem coisas que não têm preço, como o amor, a saúde, a amizade, a paz, a felicidade, entre outras coisas. Leve-os para visitar lugares onde as pessoas vivem com menos recursos e oportunidades, e incentive-os a doar parte do seu dinheiro, dos seus brinquedos, das suas roupas ou do seu tempo para ajudar os outros. Assim, eles vão aprender a valorizar as coisas pelo que elas são, não pelo que elas custam, e a serem solidários, generosos e humildes.

A educação financeira é um processo contínuo, que requer paciência, persistência e consistência. Não se trata apenas de transmitir conhecimentos, mas também de dar exemplos, de criar hábitos e de formar valores.

Eu sempre quis que os meus filhos aprendessem sobre preço e valor desde cedo, pois eu sei que isso é essencial para o sucesso financeiro e pessoal. Por isso, eu decidi fazer uma experiência com eles quando eles tinham 10 e 12 anos, respectivamente.
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